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Todos os assumptos concer 
nentes á folha e ás offieinas de 
ve:n ser tratados com o direetor 

CARLOS M A C H A D O 

" ! íraye inuiil 
A propósito da escandalo­

sa e inútil profanação de va" 

rios cadáveres, que houve ha 

dias no Rio—não posso dei­

xar de pensar que a crema-

cão, si fosse adoptada, viria 

tornar impossíveis essas hor­

rorosas exhumacões, de que 

a policia tão sacriíegamente 

usa e abusa. 

O interesse da medicina le" 

gal é justamente o argumen­

to mais serio que ainda se 

oppõe á pratica dacreraacão. 

Todos os outros augumentos, 

in -luindo os de caracter reli­

giosa, não tem valor algum. 

Receiam porventura os ca-

tholicos que, no dia do Juizo 

Final, o dogma da resurrei-

ção da carne não possa bene" 

ticiar os cremados ? mas esse 

dogma tanto deve aproveitar 

aos corpos comidos pela sa-

nie como aos corpos devora­

dos paio fogo;—a não ser as­

sim, seria preciso admittir 

que a graça da vida eterna 

houvesse de ser negado a S. 

Lourenço, a Joanna d'Arc, e 

a tantos santos e santas que 

morreram na grelha ou na 

fogueira.:. 

O argumento mais serio é 

o do^ médicos legistas.cO fo­

go (dizem elles) destruindo 

tudo, consome os vestígios de 

<5S (•rimes. E a socie-

dade,-uma v* z adoptada a 
pratica da cremação, licaria 

na impossibilidade de vingar 

a memória de muitas victi-

mase de punir a perversida' 

de de muitos assassinos.» 

Mas é preciso não esquecer 

que é raro, rarissiino, que 

uma autópsia dê u m resulta* 

do que satisfaça a Justiça. 

H a u m caso histórico, que 

é famoso nos annaes do di­

reito criminal: é o caso La-

farge, em França. Os médi­

cos legistas encontraram ar­

sênico, em boa dose, no cor 

po autopsiado. Mas, no cor­

rer da sessão do Jury, o 

grande Orfila demonstrou 

que todo o organismo huma­

no possue arsênico, e mais 

ainda: que o arsênico existe 

em todas as creaturas e em 

todos os objectos que ha na 

terra. «Si duvidaes,—excla­

mava aos jurados o celebre 

chimico—eu m e compromet-

to a achar arsênico até nas 

cadeiras em que vos sen-
taes I...» 

Ainda ultimamente no Rio 

quando se julgou o caso Go­

mes Netto, também a autó­

psia foi inútil. Os peritos 

acharam mercúrio no corpo 

exhumado, mas não soube­

ram dizer si esse mercúrio já 

não existia no corpo, muito 

tempo antes da época em que 

se suppunha ter havido o 

crime... 

E, neste caso da pobre 

Seraphina,queacaba de com-

mover c indignar toda a po­

pulação carioca, a inutilida­

de da autópsia ainda se re­

velou com mais clareza. Pa­

ra que se fez essa exhumação 

espectaculosae profanadofa? 

Para saber si a infeliz mor­

rera victima de pancadas ou 

por falta de alimentação suf-

riciente... Como si, doze ou 

quinze dias depois da inhu-

mação, ainda u m cadáver 

pudesse conservar vestígios 

de pancadas ! e como si, por 

outro lado, com essa autó­

psia si pudesse de algum mo-

modo verificar que a tutora 

da pobre cteatura a condem-

nára em vida a u m jejum 
forçado ! 

E m cem exhumacões e 
autópsias executadas pelos 

médicos da policia, nem 

cinco chegam a fornecer á 

Justiça alguma prova de 

crime. E, quando se pensa 

no horror dessas cerimonias 

macabras, que os jornaes 
descrevem com tanto luxo 

de hediondos porménores,— 

não se pode deixar de reco­

nhecer que seria bom privar 

a policia da possibilidade de 

realisar tão escandalosas vio­

lações da sagrada majestade 

da Morte. 

O poeta Rollinat, numa 

ode magnífica ao Fogo, ex­
clama : 

«Oh ! quMl te soil donné, Flamme, \ 
[sceur ile 1'Eelàir, 

0'épargner au eadavre, avec ton 
[baiser clair, 

La pourriture lente et l'horreur du 
[squelette 1... > 

M a s n e m só isso a crema­

ção poupa aos cadáveres : 

poupa-lhes t a m b é m o ultrage 

das exhumacões inúteis, a 

que tão freqüentemente re­

correm as auetoridades poli-

ciaes, quando precisam de 

«reclame»... 

(Do 

O L A V O BILAC. 

'Correio Paulistano") 

assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

n a Casa JDudá 

Vida Carioc 
O creonlo Raul Brasilio 

Ferreira é m e s m o u m caipo-

ra !... 

Passava elleno dia 19 des-

preoecupadamente pela rua 

da Conceição quando : 

Uma viagem gentil c delicada 
De uns olhos negros efuscinadores... 

chamou-lhe a attenção. 

Belmira Corrêa Tavares, 

menor de 10 annos, impres­

sionou o nosso malfadado D. 
Juan... 

Assediada por este, que 

queria conquistal-a forçada 

mente, Belmira defendeu-se 

das lábias insinuantes, que-

brando-lhe a caixa do canas­

tro com u m parallelipipedo. 

Brasilio com a cabeça en-
saguentada, foi carpir a sua 

di iventura no xadrez do 3." 

Districto. 

, E' ter sorte !... 

A delegação militar do 

Urnguay, deixou a nossa Se-
bastianopolis. 

No dia 20, ás 2 horas da 

tafde, hora aprazada para o 

embarque, estivemos no Ar­

senal de Marinha. 

Presente grande numero 

de pessoas gradas, civis e mi­

litares, inclusive os secretá­

rios de Estado, a delegação 

embarcou na lancha Oh/a 

ao som do hymno oriental. 

Quatro bandas achavam-

se postadas no pateo interno 

do Arsenal: a do 1.20V 33.' 

e 24.- Batalhões £o Exercito. 

U m a guarda de honra do 
Corpo de Infantaria de Ma­

rinha, prestou as continências 

do estylo. 

Innumeras pessoas foi 

a bordo do Aron apresentar 

as despedidas aos nossos 

illustres visinhos. 

Está determinada para a 

próxima quarta-feira o jul­

gamento de Eugênio Rocca, 

Justino Carlos, Jeronymo Pe-

gatti, José Epitacio e Leopol-

dina -Silva, atitori - e cúmpli­

ces do bárbaro extrangula-

mento dos irmãos Fuoco. 

Correram esplendidas as 
festas municipaes, em home­

nagem á proclamação da 

Republica, no parque do 

Campo de SanfAnna. Foi 

uma apotheose do luxo e da 

belleza 1 

O Dr. Affonso Peuna vi­

sitou ante-hontem o Museu 

Nacional e o parque da Boa 

Vista, que segundo soubemos 

vão ser dotados de optimos 

melhoramentos. 

Hontem o capitão José Pe­

reira da Luz, fez u m a bri­

lhante aseenção no «Nicthe-

roy», sendo em melhores 

condições que no dia lõ do 

fluente; visto encontrar o 

tempo favorável. 

Rezou-se hoje na egreja 

do Sacramento, uma missa 

pelo eterno repouso de D. 

Bemvinda de Moraes. 

A concurrencia foi selecta. 

Compareceu ao acto a ex-

cellente banda de musica 
do 23.-

Antediontem o presidente 

da liepuhlica recebeu dous 

novos ministros \ lenipoten-

ciarios em audiência de apre 

sentação de credenciaes;o sr. 

Edouard Rogier, da Bélgica, 

e o sr. Francisco Hermoso, 

do México. Prestou as conti' 
nencias o 23.' Bm. de Infan­
taria. 

Rio, 2Õ-11-907 P E E I C O 

P ASSAS FIXfSSIMAS 

em caixas art nouveau, 
próprias para presentes. 

na C A S A I>n>r' 
O sr. Miguel Calmon, mi­

nistro da viação, oííiciou aos 

engenheiros-chefes das com-

missões fiscaes junto ás com­

panhias de estradas de ferro, 

solicitando as seguintes in 
formações : 

«Uma noticia synthetica sobre 
a zona atravessada por essas es­
tradas, indicando não só a natu­
reza dos terrenos rharginaes pro 
príos para as industrias agrícola 
e fjastoril, como também o esta­
do de udeantnmento dessas in­
dustrias devendo mencionar ainda 
si na referida nona existem nú­
cleos coloniaes e, no caso con­
trario, se lia terrenos deaoccupa-
dos para serem colonisados e 
qual o valor médio do hectare; 
Se nos pontos servidos por-

essas estradas se explora a in­
dustria fabril o tpial a natureza 
e importância das fabricas; 

Quaes os prolongamentos e ia 
mães que construir e a sua jus-
tilieativa: 
Quaes os gêneros de transpor­

te que mais fonemente concor 
ivin para a receita >\<> trate 
Qual o gênero de industria que 

mais se tem desenvolvido com 
o trafego dessas cstrai as. 

í^jdendo. 
Estão voltando ã 

m o d a as celebradas 

proesas dos heroes 

e semideuses da 

antigüidade. Ainda 

não se extinguiram de nossa 

memória os acontecimentos 

de Canudos a pantagruelica 

novella do afamado Impera­

dor do Sahãra—e assistimos 

hoje, estupefactos, ao desen­

rolar das proezas do destemi-

do Sebastião Magalli. 

Todos conhecem o inicio 

de suas loucuras e m Nova-

York. Magalli começou por 

arregimentar forças de aven­

tureiros, que tivessem e lhe 

pagassem alguns dollars, 

para virem conquistar o A m a -

zonas, estabelecendo nesse 

rico estado u m a poderosa 

nação independente, reino, 

império ou republica. 

O valente hei-oe seria o rei, 

imperador ou presidente do 

novo paiz, magallicameníe 

conquistado ao Brazil. 

O pobre conquistador ape­

nas conseguiu reunir oito 

mercenários que,em vez de 

receber soldo, pagaram u m a 

certa quantia ao seu denoda-
do chefe. 

O condottiere de nova es­

pécie á frente desses oito va­

lentes companheiros, quatro 

inglezes e quatro canadenses 

tão malucos c o m o o chefe, 

resolveu começar a conquis­

ta pela terra dos cocos e do 

vatapá. A pimenta bahiana 

exaltar-lhe-ia o animo e aos 

seus destemidos c o m m a n d a -

dos, para poderem victoriosa-

mente marchar para o norte 

á conquista da ambicionada 

terra da borracha. 

E foi assim, que Magalli, 

incógnito, desembarcou na 

Bahia e internando-se, c o m 

os oito doidos, no grande es-

tado, qae já presenciou as 

tristes aventuras do famige­

rado Conselheiro, atacou a 
cidade de Ilhéos, tentando 

tomal-a de assalto. Foi infe­

liz; a policia local, auxiliada 

por populares, rcehassuu-c o 

Magalli perdeu dous dos va' 

lentes companheiros, íicando 

u m morto e outro prisionei­
ro. 

N ã o desanimou, porem. 

BitiÀ&ÀS 
— « 7 2 » — 

O bom do V E L H O T E N E N T E 

desgostou a nm marceneiro, 
por dizer, irreverente; 
que elle nunca vira o.cheiro 
d'uma pellega de cem... 
Si a carapuça convém, 
deve zangar-se, pois não ! 
si não serve e se zangar, 
dá direito de fallar 
que o XJCNEÍK&E tem razão... 

GA VIÃO 
<@uem tomar a ^ e r V f j a ${ÍO C * a r 0 ser* sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

/ 

C( com tão desoladora estréa: 
retirou-se, fugindo e cortan­
do linhas telegraphicas. 

Estudará outro assalto a 
u m ponto que não seja tão 
bem defendido e é possivel 
que elle, o intemerato Magal­
li, futuro dominador do nor­
te do Brazil, conquiste no 
grande estado, o território 
necessário ao seu poderoso 
dominio: sete palmos de su­
perfície, por seis de profun­
didade. Si isto não conseguir 
o heroe conquistará, talvez, 
n m excellente commodo no 
palácio manicomico do Rio, 
onde sua ambiciosa intele­
ctualidade será estudada pe-

los médicos alienistas. Pobre 
Magalli 1 

Eis o telegramma publi­
cado pela—"Gazeta de Noti­
cias". 

«S. S V L V A D O R , 2 5 — Sebastião 

Magaili, o conquistador do nosso 
território, tendo desembarcado 
aqui disfarçado, com quatro iu-
glezes e quatro canadenses,, se­
guia para a cidade de Ilhéos, 
que assaltou. Rechass.ido pela 
policia e populares, fugiu cortan­
do linhas telegraphicas. 

Morreram um dos atacantes 
e um dos nossos, ficando feridos 
três populares e prisioneiro u m 
inglez.» 

VELHO TENENTE 

AMEIXAS E TAMARAS 
Passas, Figos, Casinhas, 
Nozes, Amêndoas e Avelãs 

Na Casa Dudú 

Regressou para Cabreuva, 
onde residem seus dignos 
progenitoros,a distinctissima 
poetisa, senhorita Francísca 
Julia da Silva. 

GRUPO ESCOLAR 
O sr. Prof. Salvador Santos, do 

grupo escolar desta cidade orga-
nísou uma festa spprtiva, dedi­
cada aos alumnos de sua aula. 

A's 11 horas dirigiram se ag 
hyppodromo e abi festejaram a 
terminação do anuo lecfivo, deii 
tro da maior alegria, exercitando 
se em jogos alemães e americanos. 
Esses jogos, muito attrahentes 

fo.am mais ou menos os seguintes: 
Corridas de mãos e de pés 

atados; enfiando agulha e com 
um ovo na eolher.Corda de forca 
Exercícios com argollas, Balões 
de ar. Cata de moedas. Saltos e 
pulos com trampolim Pescaria 
de meninos. Chapéu vermelho. 
O jogo do lobo. O jogo da bandeira. 
O jogoda sella. Corridas de rã e 
corridas negativas. Concurso de 
imiuobilidade; fingimento de es 
tatuas, Por fim, houve algumas 
licções praticas de historia natu­
ral e u m exercício de declama 
cão ao ar livre. 
Foram offerecidos aos alumnos 

doces e limonadas. 
A estreiteza duma noticia im­

pede que falemos sobre a or.gi 
n ai idade dos folguedos infantis e 
sobre o euthusiasmo que reinou 
entre os briosos meninos do se­
gundo anno, realmente ditosos 
por estarem sob os cuido los div.. 
professor que os estima immen-
sa mente. 

mas informações, que pudemos 
obter, dizem-nos que o seu cor­
po ainda não havia sido encon­
trado e que Ricardo talvez ainda 
nau fosse sabedor da tristíssima 
occurrencia, por achar-se, a ne­
gócios de sua profissão, ausente 
do Salto. A infeliz deixa seis 
filhos na orphandade, tendo o 
menor apenas dois mezes de 
idade. 

F E R M E N T O INGÍ.EZ 

na CASA DUDÚ 
Lartío da Matriz 17 

C Â M A R A M U N I C I P A L 

E m sessão extraordinária reu" 
niu-se segunda feira ultima a 
Câmara Municipal, para dividir o 
município em secções e Ct ignar 
o edifício em que deverão func-
cionar as mezas eleitoraes para 
as próximas eleições de vereado­
res e Juizes de Paz a realizar se 
a 14 de Dezembro próximo. 

E m outra parte vae publicado o 
edital respectivo. 

Regressou hontem para o 
Rio, o capitão Antônio Men­
des de Moraes, direetor da 
Escola Tiro Nacional. 

Seguiu hontem para o Rio, 
afim de collocar-se no com-
mercio daquella Capital, o 
nosso amigo e conterrâneo 
sr. Edgardo /Teixeira, phar-
rnaceutico pratico, que por 
mais de dez anuos foi dedi­
cado auxiliar da Pharmacia 
Alves, deóta cidade. 

Agradecendo a gentileza 
da sua visita de despedida, 
fazemos voto3 pela sua pros­
peridade na nova residência. 

Fez annos hontem a exraa. 
sra. d. Olympia de Campos 
Pinto, digna esposa do nosso 
amigo sr. Julião de Cam­
pos Pinto. 

Nossas felicitações. 

c/assas cRnissimas 
em caixas art-nouveau, pró­
prias para presentes. 

Na CASA DCJDU' 

RESECÇAO DO PULMÃO 
O illustrado medico sr. d r. An­

tônio Constantino da Silva Cas 
tro teve a gentileza de nos of-
ferecer pessoalmente um exem" 
plar da sua «Memória», que sob 
o titulo supra, apresentou ao li'. 
Congresso Brazíleiro de Mediei-
na e Cirurgia, reunido em São 
Paulo, em Setembro pa-isado. 
Esse trabalho do estudioso fa­

cultativo, que o chama de *Con 
tribnição para o seu estudo» 
("Resecção de pulmão,), está di 
vidido em três partes: I—Consi­
derações geraes sobre as inter­
venções cirúrgicas do pulmão: II 
—Resecção do pulmão; III—Re­
sumo e conclusões. 
Na 2.' parte, o auetor faz a 

descripção detalhada da delica­
díssima operação que praticou 
cm José Luiz de Assiu-ipção, fis­
cal da Câmara Municipal desta 
cidade, ferid > por bala de gar­
rucha no dia 12 de Agosto do 
anno passado. O dr. Silva Castro 
teve de fazer a resecção do pul 
mão, operação melindrosa e ar-
riscadissima, achando-se, hoje, o 
operado em estado de perfeita 
saúde. 
A "Memória» publicada em 

elegante brochura, traz no fim 
cinco estampas nitidamente im' 
pressas; as duas primeiras repre­
sentam o doente, mostrando cia' 
ramente o ponto da operação; a 
3.* mostra o projectil, um fraga-
mento deste e a esquirola óssea 
encontrados na cavidade da pleu-
ra; a 4." representa o pulmão 
soffrendo a resecção, a technica e 
os tempos da operação: a 5." é o 
desenho dasdiversas pinças, me­
lhoradas pelo distineto medico, 
e que servem para se operar so­
bre o pulmão. 
E m fim,a «Memória» deve ser 

lida por todos aquelles que se 
dedicam á cirurgia, pois repre­
senta u m estudo de grande va­
lor baseado em factos reaes; 
esse trabalho honranos sobre 
maneira por termos u m conter­
râneo da envergadura scientifíca 
do sr. dr. Silva Castro, a quem 
agradecemos a honra da offerta. 

Do Jornal de Piracicaba 

De uma correspondência 
de Rio das Pedras de 22-11-
907 extrahimos a seguinte 
noticia : 

«Acha-se na cadeia publi­
ca desta villa, entregue aos 
cuidados da policia, uma po 
bre indigente, que diz cha 
mar-se Modesta Augusta de 
Camargo e ser filha de Bo-
nedicto Augusto de Camargo 
que mora numa chácara do 
sr. Ricardo Pinto, em Ytú 
ou Piracicaba (não esclarece 
com p recisãi > este pon to) 
lOssa moça—sim moça, ap-
proxima-se dos 2õ annos— 
soffrendo da doença do som-
no, foi encoatrada deitada 
na linha férrea distante da­
qui u m kilometro. Sua cor é 
tnoreno-escura. 

Damos os signaes para fa­
cilitar a qualquer pessoa que 
se interesse porella. 

Vê-se o estado de fraque­
za e definhamento em que se 
encontra essa infeliz, o que 
faz enternecer © mais duro 
sentimento e não é para me­
nos. 
O pessoal da cadeia infor­

m a que essa creatura u m 
pouco que accorde, sentindo-
se rodeada das pessoas en­
carregadas de lhe darem ali­
mento necessário, fica num 
estado de exasperação, irasei-
vel, que não socegaemquan-
to não a deixem para de 
novo dormir.» 

Na C A S A DUDTJ bebe-se Cer­
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

EXAMES ESCOLARES 
Ainda hoje não podemos dar 

o resultado ipompleto dos exames 
realizados n<) Grupo escolar e 

AFOGADA 
No rio Jundiahy, logo acima 

da fabrica de tecidos dos snrs-
Pereira Mendes & Com p. no Sal' 
to, d. Maria, esposa do sr. Ri­
cardo Rizzi, relojoeiro ali resi­
dente, estava lavando roupa, quan­
do, escap:m lo-lhe uma peça ten' 
tou agarral-a. Foi o, porem, com 

que terminaram hontem. .Falo- tanta infelicidade que cahiu ao 
emos no j>roximo numero. | rio, perecendo afogada. As ulti-

A hygiene anti-tubercu-
losa nas vias férreas 

A Associação Paulista de 

SanatóriosPopuTares para tu­

berculosos endereçou ás ad­

ministrações das estradas de 

ferro Sorocabann, Mogyana, 

Ingleza, Paulista e Araraqna-

ra o officio do teor seguinte : 
«Exmo. sr.—Sendo essencial, 

para a hygiene das vias férreas 
e em beneficio da prophilaxia da 
tuberculose, que não se permit-
ta aos viajantes,muitos dos quaes 
poderão ser tuberculosos, escar­
rar no chão, o que, além de 
constituir um habito dessaseiado, 
representa um costume nocivo a 
saúde publica, a Liga Paulista 
contra a tuberculose lembra a 
essii administração a urgência 
de serem installados, nos vagões 
de passageiros dessa ferro-via, 
esçarradores hygienicos apro­
priados, contendo liquido, tor­
nando se assim effectiva a inter-
dicção de escarrar no chão, o 
qual deve constar d^ avisos affi-
xados em logares visíveis dos 
carros dos viajantes. 
Confiantes em que tomareis na 

devida conta a indicação atraz 
exarada, e que contem providen­
cias de elevado alcance no ponto 
de vista da luta contra a tuber­
culose, saudamos-vos com o má­
ximo apreço e consideração.— 
Dr. Clemente Ferreira, presiden­
te; dr. Saturnino da Veiga, se­
cretario geral.» 

CONFERÊNCIA 
Domingo, ás 7 1/2 horas 

da noite, em uma das salas 
da residência do sr. Antônio 
da Costa Coimbra, o rev. dr. 
Erasmo Braga,ministro pres-
byteriano, realisou uma con­
ferência religiosa, a que com' 
pareceu regular concurrencia. 

O talentoso orador fallou 
cerca de uma hora, discor­
rendo sobre a religião pro­
testante. 

Seguiu hont !in para S. Paulo 
devendo partir hoje d'ali para o 
Rio, o rosso presado amigo snr 
tenente'corrmel A rthur Porto 
digno tabellião «Io i: officio desta 
comarca. 

Ganando... 
TORNEIO DE NOV E M B R O -

—DEZEMBRO 
l.° prêmio—Um valioso brinde 
2.o > —lOOcartõesde visita 
Para conquistar o 2.' prêmio 

é preciso conseguir a metade 
los pontos do 1". decifrador. 

As deci frações e pontos.no pro' 
ximo numero. 

PROBLEMAS 
X. (il a *i8 Novíssima* 
No bonet do militar ha ninada" 

silha com bello ornato 2—2 
A humidade na medida pro­

duz um instrumento 2—2 

Gilar 
E m defeza dos homens é modo 

de dizer 1 —1 
Esta letra na musica é uma gal' 

linha 2—\ 

K Pile 
a KPilé 
Desprezam-me pela alegria que 

manifesto na gymnastica e no ca' 
samento 1 — 1 —2 

a Gil Virio 
A miséria nota o faminto 2—1 

Peró 
F' ruim no jogo este homem 1"2 
Barbara no bosque perdeu o 

juizo 1-2 

Cabo Foice 
N. 69 Bifrcntc 
Não vê a voragem ? 

Cabo Foice 
X. 70 e 71 TnrcrlidasCpOT letxasj 
2—Como é poético este nome 1 

KDT 
3—Offende e respeita. 

KPilé 
N. 72 Syncopada 
3—Será peixe este pássaro ?—2 

KDT 
N. 73 Casal 
2 -Na região dos mortos vive 

este animal K D T 
N. 74 Charada em quadro 

a Gil Virio 
Este pássaro adorado, banhan" 

dose em um rio, fazia alçar o 
pensamento da mulher. 

Gilar. 
N. 75 Logogrypho 

Quiz ira pelle 3 — 4 — 2 — 1 
Do verme 9 - 7 — 5 -6—10 
Estajoven 10-5-8—4—2—6—10 
^ntes, porem, vem*lhe a lem 
branca 2 — 4 — 3 — 1 
O"grande silenc^o', 5 — 4 — 6 — 3 — 7 
Historiado porsuaamiga l-5-2'10 
Que, aliás, ó uma gentilissima 
senhora 

Peró. 

| feituraartistica, bem impres­
so na Typographia Ameri­
cana de Anesio Azambuja & 
Comp. Traz numerosos cli-
chés,cuja execução e impres­
são uada deixam a dézejar. 

Desejamos-lhe vida longa. 

JSeite dila lia do 
Alimento para crianças erdhoz 

C A S A D U D U ' 

niunica'nos o sr. Antônio 
da Costa Coimbra que, no pro-

xLr.o mez de Dezembro, em dia 
ainda não determinado, deverá 
realizar se em um dos saiões de 
sua residência, urna audição mu' 
sical, em beneficio do Azilo e 
do Hospital dos Lázaros. Tomarão 
parte na festa: o snr. Joaquim 
Antunes, seu fiiho João Antunes 
da Silva, e as distinetas sc-nho-
ritas Odilina e Brandiua Giim' 
bra. Serão executadas diversas 
peças, a violino, flauta, clarineta 
e piano a duas equatr> mãos. 
O sr. A. Coimbra, organizador 

desse beneficio, cede a casa e il" 
luminação, não havendo despeza 
alguma, de modo a todo o rendi" 
mento ser destinado exclusiva" 
mente aos mfelizes morp'wticos. 

E' uma louvável obra decari' 
dade. 

V 
inhos de mesa por 
preços convidativos 
So na Casa D Ü D U ' 

PIRACICABA EXPRESS 

Sob a gerencia do tv A. 
Bonilha installou se em li-
racicaba com a denominaçãu 
supra, uma agencia de jor-
naes, revistas na -ionaes e 
extrangeiras, propaganda, 
transportes, mensageiros, in­
formações, etc. 

E' um estabelecimento 
moderno que vae prestar 
grandes serviços á bella 
Noiva da Collina. 

|ubá Mimoso 
no Café Ytuano 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

Nota—Esta secção é publicada 
somente á* quintas feiras. 
Os trabalhos e decifracçoes 

devem ser entregues até segun 
da feira á noite. 

GENERAL ENXADA* 

SCIENCIA E ARTE 
Co m este bello titulo, aca­

ba de apparecer na Capital, 
u m a boa revista dirigida pe­
los srs. jdr. Meyer Gonçalves 
e J. Bayeux e sob a admi­
nistração do sr. Mario Tre-
vões de Pinho. 

O primeiro numero que 
temos á vista é de primorosa 

Secção hvre 
A MEUS AMIGOS 
Retirando-me desta 

cidade e não tendo tem­
po para despedir m e 
pessoalmente dos meus 
amigos e conhecidos, fa­
ço por este meio, offere-
cendoos meus limitados 
prestimos no Sio de 
Janeiro, provisoriamen­
te á rua dos Ourives, 114 

Ytú, 27-11-1907. 
Edgardo Teixeira 

E! 
Sasfa de experiências !—®e~me so a ( J J S K Y E ^ A 31® C L A & 0 

DECLARAÇÃO 
Desta data em diante fica 

o sr. Francisco Valente auo-
torizada a alugar e receber 
os alugueis dos prédios de 
minha propriedade, nesta ci­
dade. 
Ytú, 1 de Novembro de 1907 

Manoel Joaquim da Silva Juniot' 

K,uimoacnliòm nacaíaoi:dü 

COLLECÇÃO VALIOSA 
Vende-se uma cotlecç 

completa do M M L H O , des­

de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 

Informa-se nesta Redaccão. 



REPUBLICA 

EDITAES 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
Faço publico para conhecimen­

to dos interessados que, tendo 
terminado o prazo da lei para 
reclamações sobre o imposto de ] 
CAFEEIROS E PREDIAL do exer­

cício corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pagar j 
a bocca do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta | 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Câmara para pro­
ceder á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

E, -para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
official da Câmara. Collectoria de 
Rendas de Ytü, em 24 de No­
vembro de 1907. 

O Collector. 
Alberto Macedo. 

8-2 REPARTIÇÕES MUNICIPAES 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente da Câmara Muni­
cipal desta cidade, faço pu­
blico que a Collectoria de 
Rendas, Secretaria da Câ­
mara, e outras dependências 
municipaes, acham-se func-
cionando no prédio n. 60 da 
rua da Palma, no pavimento 
superior á esquerda de quem 
entra, das 10 hora da ma* 
nhan ás 3 da tarde. 

Secretaria da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, em 21 de No­
vembro de 1907. 

P. Primo. 
gwet-*'*-o da Câmara 2—2 

Djator José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente virem ou delle conhe­
cimento tiverem, que tendo-
se procedido á arrecadação 
da massa fallida de Cury & 
Cjmpanhia, negociantes es­
tabelecidos na cidade do Sal­
to, desta Comarca, convoco e 
convido aos credores dos 
mesmos fallidos a se reuni­
rem no dia dois do próximo 
mez de Dezembro, ao meio 
dia, na sala das audiências 
deste juizo, á rua da Palma 
nu nero sessenta, desta cida­
de, para os fins legaes. E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei la-\ 
vrar este edital que será affi-
xado no logar competente e 
publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte e cinco 
dias do mez de Novembro de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado, 
escrivão, subscrevi 

Joxé de Campos Toledo. 

Eleição de vereadores e Jui­
zes de Paz a realizar-se 
em 14 de Dezembro 

próximo futuro 
O cidadão Adolpho Bauer, vice-
presidente em exercício da Ca' 
maia Municipal desta cidade 
de Ytú. «te. 
Faz publico que a Câmara 

Municipal, era sessão extraordi­
nária de hoje e nos termos do 
artigo 21 do decreto numero 1AW 
de 10 de Outubro de 1906, que 
regulamentou a lei estadual n. 
956 de 26 de Setembro de 1905, 
dividiu o município em - quatro 
secções e designou o respectivo 
edifício da Câmara em que de­
verão funecionar as mesas eleito-
raes, por oceasiãõ da eleição 
municipal de vereadores e Juizes 
de Paz no dia 14 de Dezembro 
próximo futuro, como abaixo se 
declara : 

(1* Secção) 
Funccíonará no edifício da Ca' 

mara, no pavimento superior,sala 
das sessões, á esquerda de quem 
entra; e nella votarão os eleito­
res alistados de n. 1 a 250 

(2* Secção) 
Funccíonará no mesmo edifício 

da Câmara, no pavimento supe­
rior, sala do tribunal do jury, a 
direita de quem entra; e n'ella 
votarão os eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

(3* Secção) 
Funccíonará também no mesmo 

edifício da -Câmara, no pavimen­
to superior, sala dos fundos, a 
direita de quem entra; e n'ella 
votarão os eleitores alistados de 
n. 501 a 644. 

(4a. Secção) 
Funcc ionará no supra citado 

edifício da Câmara, no pavimen­
to térreo, sala da Inspectoria Sa­
nitária, a esquerda de quem en­
tra; e n'ella votarão os eleitores 
alistados de n. 645 a 788. 
E para constar mandou lavrar 

o presente edital que vai affixa-
do no logar do costume e copiado 
para ser publicado pelo jornal 
official da Câmara. Ytú, 25 de 
Novembro de 1907. O Presidente 
em exercício da Câmara. 

Adolpho Bauer. 
O Secretario 

P. Primo 

O dr. Joaquim Maincdo da Sil* 
va, delegado de policia desta 
cidade de Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem, ou Tlelle conhecimento ti­
verem, que as audiências de«ta 
delegacia, do dia 25 do corrente 
em diante passarão a ser duas 
vez£S por semana, ás quintas-
feiras e aos sabbados, ao meio 
dia, no prédio n. 70 da rua de 
Santa Cruz, desta cidade, em que 
estão funecionando a cadeia e 
o quartel do destacamento poli­
cial. 
Para constar mandou lavrar o 

presente, que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 16 de 
Novembro de 1907. Eu Misael 
de Campos, escrivão, o escrevi. 

Joaquim Mamede da Silva. Uma 
geleira, 
uma vi, 
trina 

própria para doces, 2 Sorve-
teiras e diversos outros arti­
gos próprios para Confeita­
ria, tudo em perfeito estado, 
e por preços baratissímos pa­
ra tratar com Carlos Grisolia. 
a Rua do Commercio, N° 88. 

I l l l 

O directorio político pede a to­
dos os seus amigos e correligio­
nários, que ainda não possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
os vão buscar, no mais breve 
possivel, no cartório do sr. Lu-
percio Borges, á rua Direita. 

i i i i 

Ct<3JH<3£à<> 
Í E S ^ 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00u o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de com missão 

e também com 6 0 % 

10 ARMAZSM de Nho Marco 

MdPcoHno Birdozo de Samargo 

-RUA -DA OUITANOA -16-

Je Machado & CPP 
Successores de 

è>vansto Stlachado, cfrmão & & 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa 102 
ENDEREÇO TEEEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante e m Y T Ü " 

^Pelictano o$tcudo 

Rua dó Commercio 23 

@ffi 

— «AOS SRS. FASENDEIROS*— 

O abaixo assignado communica aos Srs. Ia~ 
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo u m a 
carta do adeantado fazendeiro deste municipio 
o sr. João de Souza Campos Netto, 

Luiz GazzoJa 
"icinas—>Garc[o do Gotlecfio ò. Xsuiz-

YXÚ-
Fazenda Pirapifinguy, 9 de Novembro de 1907 

Illm. Sr. Luiz Oazzola 
Ytü 

Amg. e Snr. 
A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex-

cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida­
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
pode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

LATAS VASIAS 
A' Rua Direita, N° 3 8 — 

Compran-^e latas de kilo de 
de pó Café Sampaio. 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 

VINHO BORDEAUX 
0 proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas de V i n h o s Ff*cin-
eezes e tendo e m vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

Stledoc 
Siíedoc superieur 

Samt SstèpAe 

cfonteí (Fanet 

§raves sii/?erjeur(braneo) » 

Síua jDireita, 53 

dúzia 

» 

» 

» 

0 » 

12.000 

14.000 

eo. ooo 
30.000 

18- OOO 

OFFICINADE SELLEIRO 
O abaixo assignado acha-se à disposição do 

povo árua Direita, n. 38—embaixo do sobrado do 
Coimbra~com sua ofTicina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 
lhe íôr confiado. Para uso aprendeu com bom e 
hábil met-tre de Selleiro. 

amita a obra inglesa e do cRio arande 

Digo n. ais .---Ainda não tive oceasião de mostrar 
ao povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 
sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo pa­
ra desenvolver o meu trabalho. 

—O bom e barato em todo lugar é procurado— 

c»itta <Direita->38—éBaixos 

Joaquim ^énútneó- @Filho 

Para gozar bôa sjiide— bebam so' a {Jjg[ 
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A MI9B M MBfcill 

It 
medicamento infallivol E' o 

lestias do utero. E 
na, nas hemorragias 
o Apiol e apioliua 

nas mo 
superoir a ergoti-
mais activo do que 
nas suspensões e 

nas mansiruações difficeis, mais eílicnz 
do que os ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de et feito mais prompto 
o du'*adouro de que a morphioa e to* 
dos os calmantes nas- eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DIJAHEIRG 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

mmmmmm 
e Officina Marmoraria 

DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta officina exeenta-se qualquer serviço 

em mármore, como também em pedra granito 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço barntissituo. 

Para tratar com o marraorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

<3» 

2 Izaura F Portp T£ 
W acceita discípulas de & 
® piano. @ 
$) Rua Direita, 22. ($ 

5$000 o kilo 

.Manteiga fresca mineira 
~ no —Café Ytuano— 

8 <% 

ç>% *BOA NOTICIA 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer­
cio N°91, com Negocio de Seceos e Molhados, e Louças— 
Aviza a seub fregu^zes que recebeu fspecialiflade em 
Azeite Portugnez;—Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
—Espinho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza reais a seus freguezes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de raeza 

=FIGUEIRA= 
EmcontrarAo ao mesmo 

V E R D E marca—LIBERDADE. 
Acaba de receber uma especialidade no gênero 

=^=VÍNHO M A L A G A } = que aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado nm resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
tei, e para as crianças e pessoas pallidas;—nAo perderem 
occasiAo de esperimentar o deliciozo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10 

tempo especial Vinho 

anoe l @MaUa da ofilva <$P 

1907. 

avxão 

CALCADO ROCHA 
Solide, Commodo e (Elegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo­
nito e variado sortimento d'este acreditado cal­
çado, para Homens, Senhoras e Crianças. 

C3*• J3£* IT-SI, 01L-OX* 

-&VA DO COMMERCIO 131 
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P! apel de embrulho 
Vende-se nesta 

typographia. 

mi T0U0W 

I BORO BORACICA 
1 

Exercito Nacional. Vo 

® 

i 

Mdoptado no 
ada milagrosa para a cura de es* 
pinhas, darthrus, as>adurasl 
queimaduras, e rn píge ns, 
sarna.eczemas,cancro, 

ozagro, [Vieiras, 
herpes,escori* 

ações 
todas as moléstias da pelle. Milhare 
peseoas atiestáma efficacia da ceh • 

-bre pomada—Boro Bóracica. 
') Vende se em Iodas as pharmacias e 
drogarias do Brasil e na casa 

© 

I 

I 
ri 

LOUIS HERMANYN 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 

l'Hua dos And:adas. 59. Rio de Janeir. i 
^'K nas drogarias «Bariieh), em S. Paulo 

e «C.oloiiib J» em Santos 

."^Vende-sp em todas as pharmacias desta cidad 

® 

í.ií"^s! n » ^ « 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa impoi'tadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Quaiiãade e pureza garantidas— 

& logueíra 
RUAJOSE' BONIFÁCIO N° 1 

—S. P A U L O — 
Ini]iortadoi'es exclusivos do legitimo e 
afanmdo VINHO FIGUEIRA 

Almeida 

vim & 

f gp. do lepublica 
Nesta officina aprompta-se, com 

brevidade qualquer serviço: 
Cartões de visita, 

Faturas, Notas de Consignação, 
Rótulos para Vinhos e Cigarros 
etc. etc. etc. 

Preços rasoaveis. 
RUA DO COMMERCIO 62—YTU' 
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DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno minisíro em fíoma junto a S.S. u Papa de 
una oplmo resultado o 

Peitoral DeAJSlGlCO PEIiOTEflSE 

so seus filhos e declara: 
#'

íAttesto que varias pessoas de minha família, affecladas 
de influenza, broncliites e to^se, usaram c(m optimo resul. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabiicado na pharma. 
cia Bdurailo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves— Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves. —Pelotas, 26 de Outubro o"e 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Cai los Massal, 1,. 
colario" Não tem resguardo. Não contem ópio. g livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F E I T O H A I i X > E A N G I C O F » E 3 L i O T E J \ r S E 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Audradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Coinp. 
Deposito Geral:—DROGARIA B. SEQUEIR4 & COAIP. 

Yox populi, 170Z Dei v.- C5€3i^"v«3J£fcIr&lo c l a r o met 

\ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


